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SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE- FPOLIS

ação confirma
- .

o PlanoV
ln

Os velhos fantasmas do desem­
prego, da inflação, da recessão, do
ágio, do desabastecimento, .etc ...
-vo]taram a asso:rn...Q.rar o cotidiano
dos trabalhadores brasileiros. A in­
flação de 6,09% no segundo mês do
Plano Verão é um indicativo incon­
testável da falência do projeto eco­

nômico do.governoSamey, pelome­
nos se observarmos pela ótica dos
interesses da classe trabalhadora.
Temos um governo em fim de fes­

ta, que se orienta unicamente. pela.
necessidade de garantir que em no­

vembro,
-

nas eleições presidenciais,
os representantes do capital nacio­
nal e estrangeiro permaneçam no

poder. Mas este mesmo governo
ainda não conseguiu esconder que
realmente "dá as tintas" para pirr-.
tar o quadro do arrocho: quem não­
viu a submissão à FIESP durante
as "negociações" da reposição sala-'
rial?

.

-� REFLEXAo
Este quadro convida o Movimen-·

to Sindical a refletir sobre sua postura,
neste processo. A análise do quadro
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<;- o informe repassado pelo
CRH à Intersindical dava conta
de que a .Diretoria resolveu con­

ceder uma antecipação de 25%
sobre o salário de janeiro e que,
por isso, o pagamento da Produ­
tividade de 1984 seria poster­
gado para junho.

Diante dessa situação a Inter­
sindical enviou uma carta ao

presidente Nogert Wiest solici­
tando uma aoluçã.o para todas

disso � justiça sustou a trans­
ferência de Rogério Canali da
subestação de Itá�ara o DOF.

Em uma reunião com o DA,
o Sindicato argumentou que a

Empresa criou uma- situação
imoral ao manter empregados
afastados do trabalho - com

intenção de punir - receben­
do os salários. O sindicato de­
fendeu a imediata reintegra­
ção destes empregados, como
já vem sendo determinado pe-

---

político-econômico deixa clara a in­
capacidade de superar o caos econô­
mico do atual governo, justamente
pelos interesses que representa.
Não adianta mudar a economia,
tem que mudar o govemo. ',-

Constatando isso, podemos fazer
uma avaliação, por exemplo, da
Greve Geral e concluir que o cará-

�. ter de protesto político deveria ter
sido âestacado em relação ao con­
teúdo reivindicatório. O Movirne'n­
to Sindical, de um modo geral, se
encontra acuado pela luta por repo­
sições. Há hoje a necesSidade de
superar esta Irrrrrte.çao e atacar as
causas mais profundas da situação.
O Movimento tem que ter clareza
de que é urgente, o fim deste gover­
no e a substituição por outro que
represente os interesses da maioria
do povo.-
Não se trata de alimentar ilusões

de que tudo será resolvido após as

eleições, mas sim de colocar o sindi­
calismo em 'uzna perspectiva mais
ampla do que a corrida atrás de um
prejuízo econômico que dificilmen­
te será reposto na sua integrali-
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dade. Por isso, rna iss do que nunca
-

é importante qtre os -rriov'í.rraerrt.os se
unifiquem e fortaleçam-se mutua­
mente, que se rompa o isolamento
das lutas especificas; é fundamen­
tal" també�que os movimentos te­
nham claro que o principal inimigo
é o govemo Sarney e sua política
anti-povo.

Chega de enrolação:

lntersindical dá prazo para Wiest -

estas questões até 30 de abriL
Além disso, a carta reivindica
urna antecipação salarial de
89,20% para repor as-perdas sa­
lariais def?de a data-base. Rea­
justes semelhantes já foram
conquistados pelos, eletricitá-
rios da CEEE, CEMIG e CPFL-

A Intersindical está divul­
gando uni boletim com a íntegra
da carta enviada ao presidente
e uma análise da situação.

Justiça deter:mina :mais
reintegrações na�ELETROSUL

la Justiça. Além disso, foi ca­
racterizada como retaliação o

fato de um dos empregados
que está respondendo processo
por falta grave, apenas um,
nâo estar recebendo o salário.

.-

Diante disso, o DA afirmou
que buscará realizar uma r'e.u-.

nião entre empregados afasta­
dos .. o Direitor de Operações,
os chefes de departamento ori­

volvidos e os Sindicatos. '.
-

J

DEBA,TE

Amanhã, após o expediente, os em ...

pregados da ELETROSUL vão poder
conhecer as propostas das duas chapas
'que concorrem à diretoria da APRO­
SUL. O debate aberto, fraterno e fran­
co sempre fortalece o processo denno­
crático e a entidade particularmente.
Participe do debate. O'Ioca'l e o horário
não haviam sido corrfiz-rrra.dos até o fe­
chamento desta edição.
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Depois de ser' chamada ao

CRH da CELESC para receber
informações sobre decisões
da Diretoria a Intersindical re­
solveumudar a sua postura com

relação às questões péndentes e

dar um prazo até o dia 30 par-a
qjae o presidente da Empresa se

manifeste sobre a Produtivida­
de 84, URPIFevereiro, Produti­
vidade 88, Gratificação de Fé­
rias, Horas-Extras e Gratifica-

ção de Acordo'.
'

AJustiça determinou mais
duas reintegrações de opera­
dores da ELETROSUL que es­

tavam afastados de suas fun­
ções. No dia 05 de abril José
Luiz Farias, da subestação de
Londrina, foi reintegrado e no

início desta semana foi a vez

de Valdir Jorge Standke vol­
tar às suas funções, como ocor­
ria antes da greve. Os-demais
processos 'seguem tramitando,
devendó ocorrer novas reinte­
grações brevemente. Além

.Corrstftufção garante
"falta justificada-"
durante 'greve

r

O Sindicato'discutiu com Diretor
Administrativo da ELETROSUL à
problema das faltas ocorridas,
durante a Greve Geral de 14 e 15
de março. Ocorre que a Empresa
quer que conste "falta não
justificada" nos cartões de ponto,
enquanto a Constituição garante
que seja falta justificada. O
representante da Empresa disse que
a questão será analisada e que, em
breve, darâ uma resposta aos

sindicatos_
Enquanto .iaso, o Sindicato

reafirma o alerta para que todos os

emprégados cofoqtrern nos cartões
"falta justificada conforme o

Artigo 9� da Constituição
Federal" _ Caso haja algum
pr'oblerna , consulte o Sindicato.
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CELESC

-Mais uma-
. reintegração

\ .:

o advogado, Edelmo
Naschenweng, empregado da
CELESC há sete anos, acaba de
acrescentar·o seu nome à longa lista
dos reintegrados devido à existência
da, garantia no emprego. Esta
cláusula da pa'ut.a de reivindicações
permite que tal fato seja contado, só
não consegue evitar que a Empresa
numa prática absurda volte a

demitir os reintegrados provocando
nova reintegração. Mas como já é de
conhecimento dos celesquiapos para
isso só existe uma solução­
"Campanha de Mobilização neles".

..

Mais 41 vínculos
reconhecidos no TRT
M .� 41 contratados da CE­
r 3U, , 10 em­

LE�C tiveram seu Vlncu
1 T

.

pr�gatic.io rec�nhecidTo Pbo lh�-�
hunal Super10r do. ra a

I
Nesta batalha contra o alug�e
de mão-de-obra, os cele�qu.a­

-

a unpor­
nos SOIll.aram mal.S um

tante vitória.
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Edio tem apoio da Intersindical
No dia 19 os celesquianos v ão 'escolher um.

.

representant_e dos empregados para membro do
Conselho de Curadores da Fundação CELOS. São
sete os candidatos,mas apenas UDl. conta com o apoio _

.

formal da Intersindical, é o empregado do
-

DepartaD1.ento de·Engenharia e Manutenção, Édio
Valentim da Silva, 13 anos de CELESC. Ele é diretor
do Sindicato dos Eletricitários e defende a

fiscalização da'Fundação, que é o prilneiro passo'
para se atingir um objetivomaior - a eleição de todo

,

Conselho e dos membros da diretoria da CELOS.
,

- Qual a importância de uma pessoa engaj�da na'
luta sindical ocupar esse espaço? -,

Édio - É ter.um representante comprometido corn a

categoria, que há muito vem participando da luta. Por
isso a categoria pode'confiar .riefe, o que não acontecia
até o momento..

�

� - Como pretende atuar no Conselho de Curadores
da CELOS? '

.

Édio - Eu pretendo levantar junto à categoria todos
os seus anseios. e r-eivirrdrcações para levá-los para o Conse-
11'10. O que não vai ser difícil, visto que freqüentemente
os empregados estão no Sindicato colocando essas informa­
ções. Com este material em mãos, vou tentar convencer
os outros conselheiros a aprovarem as propostas dos empre­
gados. Caso elas não seja.m aprovadas, votr trazê-las nova­
mente para o seio da categoria e Irricíar-a discussão sobre
o'ass.unto.

'

Outra proposta é divulgar para os empregados tudo o

que é falado no Conselho de .Cuz-e.dor'es para discus.são
e tomada de posição. Isso pode ser feito com o uso da estru­
tura do Sindicato e das associações em seus boletins e
. .

JornaIS..'
'

.

.

- Qual a importância do apoio formal da' Intersin­
dical?
Édio - Por enquanto .a Intersndical está facilitando �

dernais a minha carrdícle.tur-a, falando da campanha em

todo o Estado. E depois, eu vou trabalhar por ela passançlo
toda as informações, todos os furos.

'� . c
.

Gratificação de )\cord'o'·
Todos os empregados da CELe-SC adrrrit idos recentemente que·

não estão recebendo g'ratíffcação de acordo devem dirigir-,se ao

Sindicato a.té.,o dia 28 deste mês se quiserem encaminhar ação.
É que na. primeira semana de maio o Departamento Jurídico
do Sindicato vai ajuizar todas essas ações.

Desconto ,dos dias parados.
poderá ser, de 2:% do salário
Em reunião com o Diretor .Adrrrirrisrtr-a.t.ivo da ELETROSUL, Ariovaldo

Stele, o Sindicato apresentou um estudo sobre o desconto dos dias parados
da greve do final do ano passado. Segundo os cálculos da entidade, se

fosse mantida a antiga política sa}aria� revogada pelo Plano Verã� õ '

último desconto ficaria em torno e 1,5% do salário. Mas com as rnocfifi­
cações econômicas os descontos chegarão a IO%;· dos aal ár-ios.
Diante disso, foi discutido com a empresa a proposta de que os descontos

nunca ultrapassem 2% dos salários. O DA, no entanto ficou de estudar
a questão para em alguns dias dar uma resposta ao Sindicato.

_,'
'

-

A preocupação do Sindicato é de diminuir as perdas acumuladas pelo
Plano Verão. .

. ,

>
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Operadore.s discutem.
turno de revezam.ento

Até o final desse fiês deverão ocorrer reuniões corn os operadores
da ELETROSUL, em todas. as áreas, para discutir a aplicação do turno
de revezamento conforme determina, a Constituição. Depois disso, no

dia IOde maio, vai 'ocorrer uma reunião de r-epr-eserrt.arrt.es de todas
as áreas em Blumenau para definir a posíção dos empregados sobre
o assunto.
A ELETROSUL, através do seu DA, garantiu que a' empresa terá

..

uma solução definitiva para o problema antes de outubro.

DA nsaurne tese do Sindicato
o Diretor Administrativo da ELETROSUL defende a

tese do Sindicato quanto à aplicação da cl á.uau.la 6� do Acor­
do Coletivo. Ariovaldo Stele concorda que a simples inclu­
são de um empregado em urna lista -de empregados conside­
rados imprescindíveis não retira dele o direito de fazer
greves' por ato de vontade.
A interpretação do DA bate com a posição da Intersin­

dical, que criticou a forma mesquinha com que a ELETRO­
SUL utilizou a cláusula durante a Greve Geral, fazendo
com que a maioria dos empregados de diversas usinas e

subestações fossem considerados indisp�nsáveis. O DA re­

velou sua posição sobre o assunto na reunião que n1.ahteve
com o Sindicato na semana passada.

Chefe usa subor-diriados I

para fazer suacampariha
No dia 6 de abril todo o Departamento Pessoal

da ·CELESC estavamuito ocupado. Todos os sete em­
pregados, inclusive a seéretária, estavam recortando
endereços que deveriam ser colados na carta de apre­
sentação da Campanha de Perci Adão Hahn, assis­
tente do departamento. Pe:rci concorre a uma vaga
no Conselho de Curadores da Fundação CELOS e,

para atingir seu intento não se constrange em utili­
zar empregados, papel timbrado e tudo mais que pos­
sa lhe ser útil. Comprovar o que acontecia no edifício
FIESe não, foi nada difícil, o uso da máquina era

feito sem nenhuma precaução: porta aberta, conversa
animada... _

Df?_1)ois de comunicar por escrito o ocorrido à Comis­
são Eleitoral da Eleição do Conselho de Curadores, '

o candidato Édio, foi chamado a prestar depoimento
na mesma Comissão. Sua versão foi confirmada na

, segun'da-feira por duas testemunhas às 9 horas, às
, 11 horas ser-ia a vez de Perci dar algumas explicações.
Édio solicitou o recolhimento do material e, segundo
o regulamento das eleíções, a impugnação do candi-
dato er-esporraabihzaçâo do chefe do DPAD.

-

Na COPEL 9mil em greve
Cerca de 9.400 eletricitários da Copel (Com­

panhia Psrra.rraerase de Energia) estão em greve
desde o dia 6. A pauta de reivindicações inclui.
uma reposição de 98%, para compensar as per­
das salariais sofridas desde outubro - data ba­
se. No dia 10 a Empresa mandou sua primeira
contraproposta, oferecendo 40,51%: 25% a par­
tir de abril, 13,50/0 do Plano Verão, e 2,01%

,

em abril e maio.
Os empregados não só rejeitaram a proposta

, como não parecem dispostos a aceitar qualquer
coisa. A adesão é de 100%, inclusive nos setores
de operação e manutenção. Eles estão reali­
zando passeatas e assembléias em Cur��iba to-
dos os dias.
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. Magistério _

E continua a greve do Ma­

gistério Estadual.' Segundo o

Comando de Mobilização a

'paralisação está crescendo' a .

cada dia, inclusive com a ade-,
, são de regiões onde tradicio­
nalmente -não havia partici­
pação em greves. Os profes­
sores já conquistaram o pa­
garrren.t.o das URPs de no-.,

vembro e dezembro, a.Iézn da
volta das eleições diretas pa­
ra diretores de.escola. Mesmo
assim, o governo ainda deve

/ '

muito aos professores.
Fórum.

Foi criàdo um Fórum Esta-
,

'

dual de Defesa da Escola Pú-,
blica que reúne mais de 20
entidades sindicais e 'estu­
dantis e tem como principal
objetivo a defesa, do. ensino
público. e gratuito. e -a inter-

. venção no processo Consti­
,

tuinte Estadual. O Fórum es­

tá preparando "um substitu­
tivo global ao texto da' Cons­
tituinte, que avanç-a inclusi­
.ve aos limites do texto da
Carta Federal.

1 .._ JI,msc professor da
\"')..L� , Fernando Ni-

zo Bainha, durante a Greve Ge­
ral agrediu um aluno com uma

cadeirada. Depois disso, diante
'do Conselho Universitário da
referida instituição argumen­
tou: "me senti agredido pelos pi­
quetes que àrrancavam as pes­
soas da aula pelos cabelos ... e

além do mais ele estava dê ca­

misa vermelha". E continuou:
"não dou máis aulas no curso
de Economia porque aquele de­
partamento é dirigido por comu­
nistas". Isso é que se chama de­
um mestre dos velhos tornpoe!

2 A revista ISTO
<, É SENHOR da se-

mana passada trouxe uma. im­
portante, reportagem sobre o

"entulho autoritário'? A revista
nnostra 'documentos do serviço
secreto da PM-RJ com informà­
ções sobre militantes da Pasto­
Tal da Terra, do PT e PDT que
participaram de uma Caminha­
da Pela Terra no Interior da.qu.e­
le estado. A matéria informa
que o governadorMoreira Frari-
co sabe do serviço.

.
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